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MUDANÇAS/DEBATES: graduação, RM, provimento, currículos, formatos, moratória, revalidação ...

MONITORAMENTO: avaliação das politicas sobre RM já implantadas e em curso

PESQUISA: aprimoramento das bases de dados e evidências sobre RM e médicos
especialistas, para orientar decisões das políticas e programas

PLANEJAMENTO: aproximar a formação e a oferta de médicos especialistas das necessidades
do sistema de saúde e da população

Por que estudar MÉDICOS é tão relevante hoje?



Referencial  possível para estudar RM 

Demografia Médica 
no Brasil

(desde 2010)

2011 2013 2015 2018

CFM/FMUSP



Quadro conceitual do estudo - Demografia Médica no Brasil

Médicos
Demografia, idade, gênero, 

condições socioeconômicas, 
migração, escolhas, trajetórias

Formação

Trabalho

Sistema de saúde

Graduação, Residência Médica, Especialização
( oferta e qualificação) 

Ingresso, regulação, avaliação, financiamento

Remuneração, vínculos, jornadas, condições de 
trabalho, satisfação

Práticas, produção, fixação , mobilidades, relação 
com demais profissionais

Distribuição geográfica, pública e privada, nos níveis 
de atenção 

Necessidades dos serviços, de acesso e de saúde da 
população 

Fonte: Scheffer, M et al. Demografia Médica no Brasil, 2019. Adaptado de PAHO/OMS



Qual a relação entre graduandos, residentes e especialistas? 

Graduação
Cursos e vagas: oferta, 

características e distribuição 
(Fonte: MEC - E-MEC, Seres)

NÚMERO E PERFIL DE NOVOS MÉDICOS 

Residência
Oferta, ocupação, ociosidade, 

distribuição
(Fonte: MEC - E-MEC, Seres) 

NÚMERO E PERFIL DE RESIDENTES

Especialidades 
RM e titulados, distribuição, 

mercado de trabalho
(Fonte: CNRM, Sociedades de Especialidades, CRMs) 

NÚMERO E PERFIL DE ESPECIALISTAS
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Aumento do número de médicos no Brasil
Expansão de cursos e vagas de medicina 



475.722 médicos 
(2,3 médicos por 1.000 habitantes )

Projeção: 500 mil  
médicos em 2020

DOBROU o número 
(desde 2005) 

3,7x o número 
de 1990

+ de 180 mil  (2010-2019)

Médicos no Brasil em 2019

Fonte: CFM. Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil .
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Brasil pode se aproximar de Canadá, Estados Unidos, 
Reino Unido?



≈ 35.000 novos médicos por ano ( total de  vagas atuais)
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Novas vagas

*Projeção: aumenta com novas aberturas  de cursos e vagas ou “congela” com moratória

Dados preliminares- Sujeitos a revisão
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Cursos e vagas de Medicina (2014-2018)

Interiorização: + de 80% vagas no interior Privatização: + de 70% vagas privadas



Escolas médicas no 
Interior fixam

médicos nessas 
localidades?



Qual avaliação?

Ampliação de vagas privadas

Financeirização, grupos 
educacionais 

Elitização x democratização da 
entrada 

Qualidade do ensino (corpo 
docente, estruturas, campos de 
prática)



Após 2013 (Lei Mais Médicos)

JUSTIFICATIVAS OFICIAIS:

Graduação: meta de aumentar número de médicos por 1.000 habitantes

Residência: meta baseada inclusive na dificuldade dos gestores de contratar especialistas

Reprodução – Divulgação Oficial/MS/2015
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Expansão da Oferta
de Residência Médica



F
o

n
te

: 
C

N
R

M
  
e

 S
c
h

e
ff

e
r 

M
. 

e
t 
a

l.
, 
D

e
m

o
g

ra
fi
a
 M

é
d
ic

a
 n

o
 B

ra
s
il 

2
0
1

8
.

40.479
médicos cursando RM 

(aumento de 15%)

6.574 Programas

799 instituições

35.187
médicos cursando RM

839 instituições

46.531
médicos cursando RM 

(aumento de 15%)

Residência Médica ( 2017 a 2019)

7.698 Programas

2017 2018 2019

Dados preliminares- Sujeitos a revisão



Fonte: CNRM  e Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.
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Autorizadas

70.835

Ocupadas

46.531

Não ocupadas 

24.304
34,3%

Fonte: CNRM  e Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.

Vagas de RM autorizadas e não ocupadas (2017-2019) 

2019

Não ocupadas 

31,6%

Não ocupadas 

39,4%

20182017

Dados preliminares- Sujeitos a revisão



40,94%

41,36%

42,81%

44,44%

44,63%

47,36%

50,79%

53,76%

59,62%

59,95%
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São Paulo
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8.670

2.328
2.249

Dados preliminares- Sujeitos a revisão



Medicina de
Família e

Comunidade

Clínica Medica
Pediatria

Ginecologia e
Obstetrícia Medicina

Intensiva Ortopedia
Cardiologia

5452

1262 2603

1444

1139

771 859

Especialidades  com maior número de vagas ociosas

Fonte: CNRM  e Scheffer M. et al., Demografia Médica no 

Brasil 2018.

Vagas de RM autorizadas e não ocupadas (2019) 

(+ 70%)

Dados preliminares- Sujeitos a revisão

Parte aberta no interesse de cumprimento de edital de novos cursos



Fonte: CNRM  e Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.
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Expansão da oferta 

11820

16499

19314

26541

VAGAS R1

2016
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Residência Médica
Dados preliminares- Sujeitos a revisão



Fonte: CNRM  e Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.
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Falhas no registro/atualização de dados
Não abertura de editais para todas as vagas

Limitação de financiamento/bolsas
Falta de estrutura/preceptores

Desistências e afastamentos
Baixa procura (+ vagas/-candidatos)

Disponibilidade de campo de pratica pata o total de vagas
Mudança de gestores de serviços

Programas com salários competitivos com RM
Questões administrativas e legais

Por que há tantas vagas de RM não ocupadas?

Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.

Dados preliminares- Sujeitos a revisão



20/03/2018

O número de vagas de RM é 
suficiente para o número de 

egressos da graduação?



?

Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil

Total de médicos sem RM ou título : 167.561 

Projeção de 34.300  novos médicos/ano em 2025

ANO Vagas R1 Registros (novos médicos) Defasagem

2016 11.820 19.440 7.620

2017 16.499 21.349 4.850

2018 19.314 23.461 4.147

2019 26.541 - -

Residência Médica: número de vagas RM X Graduação  

Dados preliminares- Sujeitos a revisão
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Oferta de especialistas!



Critérios
Concluiu Residência Médica

ou título em sociedade de 

especialidade?

GENERALISTA
Médico sem título

de especialista

30% dos especialistas 

tem mais de um título (pré-
requisito ou segunda opção)

63,6% são 
especialistas

Bases de dados: CRMs, CNRM e AMB

Brasil: aumento do numero de especialistas – 64,5 mil a mais desde 2014 

36,4% Sem título

Fontes: CNRM/AMB/Sociedades de Especialidades Scheffer M. et al., Demografia Médica no 

Brasil

293.364 MÉDICOS 167.561 MÉDICOS

64% dos especialistas tem Residência Médica

Contagem de especialistas

Dados preliminares- Sujeitos a revisão



Clínica 
Médica

Pediatria Cirurgia
Geral

Ginecologia
e Obstetrícia

Anestesiologia

45.293 40.981 34.479 30.936 23.656

5 especialidades

Têm 44% dos especialistas

80% estão em 20 das 
53 especialidades

Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018. Dados de 

2017

11º. Psiquiatria(11.023)
12º. Dermatologia (9.078)
14º.  Medicina de Família e Comunidade (6.648)
16º. Cirurgia plástica(6.152)

Contagem de especialistas



Especialistas X RM ( Tabela Espanha. Aline) 

Especialistas % D Residentes % D Razão E/R

Medicina de Família e Comunidade 5486 1,44% 2,64 1554 4,42% 0,75 3,53

Pediatria 39234 10,28% 18,89 3448 9,80% 1,66 11,38

Medicina Interna/Clínica Médica 42728 11,20% 20,58 4466 12,70% 2,15 9,57

Anestesiologia 23021 6,03% 11,09 2579 7,33% 1,24 8,93

Ginecologia e Obstetricia 30415 7,97% 14,65 3018 8,58% 1,45 10,08

Ortopedia e Traumatologia
15598 4,09% 7,51 2292 6,52% 1,10 6,81

Psiquiatria 10396 2,72% 5,01 1448 4,12% 0,70 7,18

Radiologia 12233 3,21% 5,89 1290 3,67% 0,62 9,48

Cirurgia Geral 34065 8,93% 16,40 2895 8,23% 1,39 11,77

Oftalmologia 13825 3,62% 6,66 1173 3,33% 0,56 11,79

Cardiologia 15516 4,07% 7,47 1073 3,05% 0,52 14,46

Neurologia 5104 1,34% 2,46 826 2,35% 0,40 6,18

Urologia 5328 1,40% 2,57 521 1,48% 0,25 10,23

Dermatologia 8317 2,18% 4,01 647 1,84% 0,31 12,85

Otorrinolaringologia 6373 1,67% 3,07 588 1,67% 0,28 10,84

Neurocirurgia 3298 0,86% 1,59 538 1,53% 0,26 6,13

Cirurgia Plástica 6304 1,65% 3,04 439 1,25% 0,21 14,36

Outras*especialidades7
104265 27,33% 50,21 6383 18,14% 3,07 16,33

Total 381506 100,00% 183,72 35.178 100,00% 16,94 10,85

Razão Especialistas/Residentes

Fontes: CNRM/AMB/Sociedades de Especialidades Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil
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O que já sabemos e precisamos considerar no 
planejamento da formação e oferta de medicos 

e especialistas?



Distribuição desigual de médicos e de especialistas



21,6%

73,1% 
No Setor Público

51,5% 26,9%
Setor Público Exclusivo Ambos Setor Privado Exclusivo

78,4% 
No Setor Privado

25% da população75% da população

Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil

Hospital público , 
Atenção Básica e 

Especializada

Consultório particular 
Clínica e Hospital privado

Desequilíbrio entre público e privado

(Inquério com médicos)



Dupla pratica 
Mais de 50%. 
Afeta a disponibilidade no setor 
público

Desigualdades 
público-privadas



Hospital Consultório particular Clínica (ambulatório) Unidade Básica de Saúde

pretendem fazer 
Residência Médica 80% pretendem entrar 

imediatamente no mercado 20%

Estratégia Saúde da Família

Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.

79,2% 50,2% 45,3% 28,3% 19,4%

Onde prefere trabalhar?

Perfil e escolhas dos recém-formados em Medicina



Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.

Qual a primeira opção de Residência Médica? 
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8,80% 8,60%
7,10%

5,20% 5,20% 5,20% 5% 4,80%
3,40%

3,10%
2%

1,60%
1,50%

48%

Motivos de escolhas dos recém-formados (4.600 participantes)



Conhecer melhor as 
escolhas
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Quais pressupostos e cenários 
tendenciais podem nortear novas 

pesquisas sobre medicos e 
medicos especialistas



1

2

3

Pressupostos e cenários

A demanda por médicos em determinadas especialidades cresce mais rapidamente que oferta de
RM e de especialistas, o que pode levar a um deficit desses profissionais. Em algumas
especialidades a oferta estagnada de RM pode conduzir à escassez de especialistas

Há possíveis pontos de saturação em determinadas especialidades, tendo sido alcançada a
capacidade de absorção de mais especialistas pelo sistema de saúde?

Persistem desequilíbrios entre oferta e demanda de médicos especialistas em áreas estratégicas
para o SUS como atenção primária, saúde mental, urgência e emergência e outras.



4

5

6

Pressupostos e cenários

Mudanças demográficas e envelhecimento da população, assim como a longevidade associada à
melhoria da saúde, resultarão em maior demanda por cuidados contínuos, por serviços e por
determinadas especialidades

Haverá necessidade de adequação de especialistas às mudanças no perfil de adoecimento e morte
da população brasileira. Houve queda acentuada da mortalidade por doenças transmissíveis,
mortalidade de menores de cinco anos e por causas evitáveis. Mas há aumento das doenças
crônicas não transmissíveis, como diabetes, cardiovasculares e câncer, além de aumento das
mortes por causas externas, violências e acidentes de trânsito. Para atingir metas de saúde
selecionadas (melhora de indicadores), e implementar políticas, haverá demanda por médicos e
especialistas.

Há possíveis mudanças no status quo nas novas gerações de médicos: nas características pessoais, na 

escolha de especialidades , na feminização da profissão, e nos padrões de trabalho como horas 

trabalhadas, vínculos e momento de aposentadoria.



7

8

10

Pressupostos e cenários

Tecnologias, novos modelos de prestação de cuidados e organização de serviços, novos formatos de
produtividade e de financiamento, podem alterar a configuração de especialidades e a distribuição
de especialistas

Taxas gerais ou globais “adequadas” de especialistas por habitantes podem mascarar
desigualdades geográficas e entre os setores público e privado

A oferta e demanda de especialistas é condicionada por múltiplos fatores, como escolhas
profissionais, mercado, ação das entidades representativas e sociedades de especialidades,
regulação estatal, financiamento e funcionamento do aparelho formador e do sistema de saúde.

9
Reconfigurações do sistema de saúde público (acirramento do subfinanciamento e “encolhimento”
do SUS) e privado (desregulamentação e crescimento de planos de saúde, clinicas populares etc)
podem afetar mercado de trabalho e demanda por especialidades.









ESTUDO PROVMED 2030

Desenvolvimento e aplicação de modelos dinâmicos 
para análises de provisão e necessidades de médicos 

no Brasil


